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RESUMO 

 
Os processos que regulam a riqueza e a composição de espécies em diferentes 

comunidades têm sido cada vez mais abordados em ecologia e, atualmente, graças 

a um número razoável de estudos sobre a ecologia e história natural de 

comunidades de serpentes disponíveis na literatura, tornou-se mais fácil formular 

hipóteses sobre como esses processos moldaram as comunidades desse grupo. No 

presente estudo a, localidade da Fazenda Etá (24,30264° S, 47,96106° W), 

localizada no município de Sete Barras, São Paulo, sudeste do Brasil, foi amostrada 

entre abril de 2013 e março de 2014, onde nós realizamos amostragens mensais de 

2 semanas, utilizando diferentes metodologias que diferiram fortemente quanto à 

sua eficiência. Nós encontramos 17 espécies de serpentes (4 famílias, 14 gêneros) 

em campo e uma na segundo a literatura na área de estudo. As informações obtidas 

em campo permitiram comparar as diferentes fisionomias quanto à composição, 

riqueza e abundância e quanto ao uso dos recursos pelas espécies de serpentes. 

Também comparamos a comunidade da Fazenda Etá com outras comunidades de 

serpentes da Mata Atlântica, quanto à composição e riqueza de espécies. A 

comunidade apresentou composição e riqueza típicas das baixadas litorâneas do 

sudeste do Brasil, com diferenças nas abundâncias relativas entre as diferentes 

fisionomias. Além da clara influência da cobertura vegetal na diversidade de 

espécies, as variáveis climáticas, especialmente as temperaturas mínimas, tiveram 

influência em sua atividade. Analisando as características biológicas das espécies 

que compõem a comunidade em conjunto, ficou evidente que estas são 

filogeneticamente conservadas e, como em outras comunidades neotropicais, há 

uma grande sobreposição na utilização de recursos entre as espécies. A 

comparação entre as comunidades de serpentes ao longo de toda a Mata Atlântica, 

do sul ao nordeste do Brasil, revelou, no geral, alta diversidade beta e uma clara 

subdivisão em quatro regiões. Os resultados obtidos aqui têm grande potencial para 

auxiliar no entendimento dos fatores responsáveis pela estruturação de 

comunidades de serpentes neotropicais. 

Palavras-chave: diversidade, utilização de recursos, atividade, biogeografia, Mata 

Atlântica.   

 
 



5 

 

 
 

ABSTRACT 
 

 The processes that regulate the richness and species composition in different 

communities have been increasingly addressed in the last decades and presently, 

thanks to a reasonable number of studies on ecology and natural history of snake 

communities available in the literature, it became easier to formulate hypotheses 

about how these processes shaped the communities of this group. In this study, the 

Etá Farm (24,30264° S, 47,96106° W), located in the municipality of Sete Barras, 

São Paulo, southeastern Brazil, was sampled frm April 2013 to March 2014, where 

we performed two-week samplings every month, using different methodologies that 

differed greatly in efficiency. We found 17 species of snakes in the study area (4 

families, 14 genera) and found a record of an additional one in the literature. Based 

on specimens deposited in scientific collections and records in the literature, seven 

additional species occur in the region. The information obtained in the field made 

possible a comparison of the different vegetation types regarding species 

composition, richness and abundance and of the use of resources by species. We 

also compared the community of Etá Farm with other snake communities from the 

Atlantic Forest regarding species composition and richness. The studied community 

showed the typical composition and richness of snake communities from the coastal 

lowlands of southeastern Brazil, with differences in the relative abundances in the 

different vegetation types.  Beyond a clear influence of vegetation cover on species 

richness, climatic variables, especially minimum temperatures, had a marked 

influence on snake activity. Comparing the biological features of the species that 

make up the community, it became clear that most of them are phylogenetically 

conserved and, as observed in other Neotropical communities, there is a great 

overlap in resource use between species. The comparison of communities from 

throughout the Atlantic Forest (southern to northeastern Brazil) revealed in general a 

high beta diversity and a clear division into four regions. The results of this study 

have a great potential to help our understanding of the factors responsible for the 

structuring of Neotropical snake communities. 

 

Keywords:  diversity, resource use, activity, biogeography, Atlantic Forest. 
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Estrutura da Comunidade de Serpentes da Região da Fazenda Etá  

 

Introdução 

 Uma questão atualmente em destaque em ecologia trata de quais processos regulam a 

riqueza e a composição de espécies em diferentes comunidades. A diversidade de espécies é 

resultante do conjunto de duas forças: processos ecológicos, tais como as interações entre 

espécies e fatores abióticos, e processos biogeográficos, tais como dispersão, especiação e 

extinção (RICKLEFS; SCHLUTER, 1993). Assim como os processos ecológicos e 

biogeográficos, a história evolutiva das espécies é crucial para entender como as comunidades 

são estruturadas em diferentes escalas espaciais e temporais (CADLE; GREENE, 1993; 

PILLAR; DUARTE, 2010). Em conjunto, estes fatores determinam a constituição de um dado 

um pool regional de espécies ao longo de um espaço geográfico (PILLAR; DUARTE, 2010).  

 Atualmente existe um número razoável de estudos sobre a ecologia e história natural 

de comunidades de serpentes disponíveis na literatura (e. g., CUNHA; NASCIMENTO, 1978; 

STRÜSSMANN; SAZIMA, 1993; MARTINS; OLIVEIRA, 1998; SAWAYA et al., 2008; 

HARTMANN et al., 2009ab; MESQUITA et al., 2013). Esses estudos descrevem, entre 

outras informações, a diversidade (composição, riqueza, abundâncias relativas etc.), a 

utilização de recursos (e. g., alimento, substrato) e a atividade sazonal e diária das espécies 

que ocorrem nos diferentes ambientes amostrados. O acúmulo deste tipo de informação vem 

possibilitando análises comparativas dessas comunidades e uma melhor compreensão da 

estrutura das mesmas (CADLE; GREENE, 1993; BELLINI et al., 2015; CAVALHERI et al., 

2015). 

A composição das comunidades tem forte influência sobre os padrões morfológicos e 

de utilização de recursos encontrados localmente, pois as diferentes linhagens possuem 

características próprias do ponto de vista da morfologia e da forma como os recursos são 

utilizados (CADLE; GREENE, 1993). Além disso, a composição das comunidades reflete os 

processos biogeográficos envolvidos na formação das biotas. Desse modo, a comparação da 

composição de comunidades em um mesmo bioma ajuda na compreensão dos processos 

históricos envolvidos na formação dos padrões biogeográficos atuais (RICKLEFS; 

SCHLUTER, 1993).  

Assim como a riqueza e a composição, a abundância relativa das espécies de serpentes 

também apresenta uma grande variação dependendo da localidade. Alguns autores sugerem 
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que a abundância relativa das espécies de uma comunidade é baseada na capacidade de 

utilização dos recursos (MACARTHUR, 1957; TOKESHI, 1998; MOUILLOT et al., 2003). 

Outros, que as abundâncias relativas não requerem mecanismos biológicos, e sim se devem a 

efeitos de amostragem (MAY, 1975; TOKESHI, 1990; MCGILL, 2003) ou processos 

aleatórios, tais como imigração ou extinções locais (HUBBELL, 2001). As serpentes podem 

ser consideradas bons modelos para estudos sobre estrutura de comunidades, pois são 

consumidores de alto-nível nas cadeias tróficas, com uma ampla variedade de presas, de 

pequenos invertebrados até grandes mamíferos, e ocupam uma grande diversidade de hábitats, 

do subsolo às copas das árvores (GREENE, 1997; MARTINS; OLIVEIRA, 1998; 

BERNARDE; ABE, 2006).  

A maior parte dos estudos abordando a ecologia de comunidades de serpentes foi 

realizada em ambientes bem conservados. Assim, a influência do grau de antropização sobre a 

estrutura de comunidades de serpentes ainda é pouco conhecida. As distribuições temporal e 

espacial dos indivíduos em uma comunidade, ou seja, a interação das espécies com a 

heterogeneidade ambiental, tem sido reconhecida como uma das melhores explicações para a 

variação na diversidade de espécies (HUSTON, 1994). Não obstante, a heterogeneidade 

gerada pelas atividades antrópicas, como a urbanização e a agricultura, pode impor restrições 

severas a algumas espécies que apresentem exigências específicas relacionadas a seu modo de 

vida (ver BONVICINO et al., 2002; BECKER et al., 2010), ao mesmo tempo que fornece 

vantagens a outras (ver SASA et al., 2009). A comparação entre ambientes conservados e 

alterados quanto à diversidade, além de informações relacionadas ao modo de vida de cada 

espécie, pode mostrar o potencial destas espécies como indicadores ambientais e sobre quanto 

determinadas atividades humanas podem influenciar no funcionamento de um dado ambiente 

(BONVICINO et al., 2002; ESTES et al., 2010). 

Diante do exposto, o objetivo desse capítulo é explorar a estrutura da comunidade de 

serpentes (diversidade e uso de resursos) da região da Fazenda Etá (Sete Barras, SP) de forma 

a ajudar na compreensão dos fatores responsáveis pela estruturação das comunidades 

biológicas e dos efeitos da alteração dos habitats sobre as serpentes.  
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